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APRESENTAÇÃO

A coleção “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” é uma obra que tem como 
foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus capítulos, 
relacionados às Ciências Farmacêuticas. O volume abordará de forma categorizada e 
interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que transitam nas 
diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmácia clínica, produtos naturais, fitoterapia e áreas correlatas. Estudos com este perfil 
são de extrema relevância, especialmente para a definição de políticas públicas de saúde 
e a implementação de medidas preventivas na atenção à saúde. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, pois apresenta material que demonstre 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” apresenta uma 
teoria bem fundamentada nos resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma 
qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa 
e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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USO DE PLANTAS MEDICINAIS COMO AUXILIAR NA 
PERDA DE PESO

CAPÍTULO 4
doi

Juliailma Raimundo de Souza Arruda

RESUMO: O problema da obesidade vem 
crescendo, de forma alarmante no Brasil. A 
população atingida incluiu desde crianças a 
adultos, sendo notada uma das maiores causas, 
como um dos fatores o consumo excessivo de 
alimentos pobres em nutrientes, e, portanto, 
não inclusos em um programa dietético 
aconselhável. Um padrão como este citado, traz 
profundas consequências. A exemplo de que, as 
crianças obesas possuem maior predisposição 
a se tornarem adultos também obesos. 
Segundo a Organização Pan-americana de 
Saúde (OPAS), “mais da metade da população 
brasileira está com sobrepeso”. Muitas plantas 
podem ser usadas utilizadas no tratamento da 
obesidade. No entanto, a literatura científica 
consultada dispõe de escassos estudos e 
pesquisas com maior consistência comprovando 
o uso dessas plantas, e isso inclui as plantas 
comercializadas livremente no Brasil. Logo, 
para garantir a segurança dos que usam estas 
plantas pode estar comprometida. Ressaltam-
se a desinformação sobre os cuidados no uso 
de plantas medicinais e as condições precárias 
de fiscalização no comércio de fitoterápicos no 
país, comprometendo a saúde do consumidor 
brasileiro.
PALAVRAS-CHAVE: Plantas Medicinais, 
Obesidade, Comprovação Cientifica. 

USE OF MEDICINAL PLANTS AS AID TO 
WEIGHT LOSS

ABSTRACT: The problem of obesity has been 
growing alarmingly in Brazil. The population 
affected has included from children to adults, 
and one of the major causes is the excessive 
consumption of nutrient-poor foods, and 
therefore not included in an advisable dietary 
program. A pattern like this one brings profound 
consequences. For example, obese children are 
more likely to become obese adults. According to 
the Pan American Health Organization (PAHO), 
“more than half of the Brazilian population is 
overweight. Many plants can be used in the 
treatment of obesity. However, the scientific 
literature consulted has few studies and 
researches with greater consistency proving the 
use of these plants, and this includes plants freely 
traded in Brazil. Therefore, to ensure the safety of 
those who use these plants may be compromised. 
The misinformation about the care in the use of 
medicinal plants and the precarious conditions of 
inspection in the commerce of herbal medicines 
in the country, compromising the health of the 
Brazilian consumer, are highlighted.
KEYWORDS: Medicinal Plants, Obesity, 
Scientific Proof.

1 |  INTRODUÇÃO
Desde antiguidade, os homens buscam 

na natureza métodos para favorecer suas 
condições de vida, na tentativa de estender suas 
possibilidades de sobrevivência. Os povos das 
civilizações gregas, egípcias e outras já lidavam 
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com as plantas nos tratamentos das doenças da humanidade (CASTRO E CORRER, 
2016). utilização de plantas medicinais no tratamento de ferimentos tem se modernizado 
ao passar dos anos, desde as maneiras mais fáceis de tratamento, certamente usada pelos 
primeiros, até de modo mais tecnológicos no manejo industrial usado pelo homem moderno 
(LORENZI & MATOS, 2002).

O estudo a respeito de plantas medicinais caracteriza-se como recurso 
exclusivamente terapêutico de muitas comunidades. O uso de plantas no tratamento e na 
cura de enfermidades é tão antigo quanto à espécie humana. Encontra-se, ainda hoje, nas 
regiões mais pobres do país e alguns grandes centros urbanos no Brasil, venda de plantas 
medicinais em feiras livres, mercados populares e o próprio cultivo residencial (BORGES, 
2017). As plantas medicinais são bastante usadas pela população, como alternativa a 
cura ou paliativo de doenças e sintomas, oferecendo uma qualidade de vida melhor e 
demonstrando outro meio de terapia, além dos medicamentos tradicionais (MARQUES, 
2015).

Sendo o Brasil é um canteiro infinito de plantas medicinal, onde é fomentado por 
toda população, porém, a maior parte desse manejo não possui valência e/ou comprovação 
científica. Inúmeros estudos estão sendo realizados para avaliar as propriedades anti-
inflamatória, analgésica e cicatrizante, de cunho ainda empírico e popular, da utilização do 
óleo de copaíba, que é famoso popularmente e pode ser achado à venda em quase todas 
as feiras livres, mercados populares, ervanários de todo o país (Maciel et al., 2012). 

Logo, indiretamente, a cultura medicinal tradicional estimular o interesse de 
pesquisadores em estudos relacionando as áreas de botânica, farmacologia e fitoquímica, 
que unidas acrescentam os conhecimentos sobre a inesgotável fonte medicinal natural: a 
flora mundial (Maciel et al., 2012). Por isto este trabalho objetiva levantar evidências para 
sustentação do uso do óleo essencial de copaíba suas propriedades e principais utilizações.

Considerando que um dos maiores problemas de saúde pública que o Brasil vem 
enfrentando, o sobrepeso é uma das maiores dificuldades enfrentadas em nosso país, como 
em toda as areas da saúde no existente no Brasil, observa-se uma carência no atendimentos 
humanizados prestados na assistencia à saúde. E para que o elemento humanização 
viesse a existir neste manejo, houve a necessidade de existir um olhar cuidadoso que 
estivesse voltado a todos os elementos dimensionais do ser humano incluindo o corpo 
fisico, emocional, psicológico e espiritual, garantindo um olhar que transcenda a matéria. 
(BORGES, 2017)

Os medicamentos fitoterápicos usados para redução de peso atuam no organismo 
como moderadores de apetite ou aceleram o metabolismo, estimulando a diminuição do 
consumo de alimentos, reduzindo os níveis séricos de colesterol, atua também como 
antioxidante, diurética e lipolítica (PRADO et al, 2010). Uma gama de substancias naturais 
tem sido estudas devido potenciais auxílios no tratamento da obesidade. Tais substâncias 
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são complexos, com diversos componentes de diferentes fatores químicos e farmacológicos 
(TEIXEIRA et al, 2014)

Diante do exposto, essa pesquisa tem como objetivo realizar uma revisão da 
literatura sobre plantas medicinais utilizadas como auxiliar na perda de peso.

2 |  METODOLOGIA
O presente trabalho se propõe em fazer uma revisão da literatura do tipo narrativa, 

sobre o tema medicamentos fitoterápicos destinados ao sobrepeso e a atuação do 
farmacêutico nesse contexto.

Para tal pesquisa foram levados em consideração os artigos inseridos nas bases de 
dados Lilacs, SciELO, no período entre de maio de 2020 a outubro de 2020, como critérios 
de buscas foram utilizadas as palavras-chaves: fitoterápicos; obesidade; propriedades 
medicinais. Também foram feitas buscas em livros e monografias. 

Dos artigos recuperados nesta pesquisa inicial, foram selecionados apenas aqueles 
que se enquadraram nos critérios de inclusão com os descritores: 1) Plantas medicinais 
e o sobrepeso; 2) Que está em português e em inglês. Foram selecionados 12 artigos, 
destes os excluídos foram 4, pois fogem da temática, com os descritores: Sem atuação 
farmacêutica; ou atuação em outras áreas.

Com objetivo de ter sustentação teórica para discutir o tema e o problema da 
pesquisa, com base no quadro teórico e conceitual.

Esse trabalho devido se tratar de revisão não precisará de aprovação do Comitê de 
Ética pois se trata de uma revisão da literatura.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Plantas medicinais no combate do sobrepeso

3.1.1 Problema de saúde pública no Brasil: Sobrepeso

Diante de um dos maiores problemas de saúde púbica que o Brasil vem enfrentando, 
o sobrepeso é uma das maiores dificuldades enfrentadas em nosso país, como em toda 
as areas da saúde no existente no Brasil, observa-se uma carência no atendimentos 
humanizados prestados na assistencia à saúde. E para que o elemento humanização 
viesse a existir neste manejo, houve a necessidade de existir um olhar cuidadoso que 
estivesse voltado a todos os elementos dimensionais do ser humano incluindo o corpo 
fisico, emocional, psicológico e espiritual, garantindo um olhar que transcenda a matéria. 
(BORGES, 2017)

O problema da obesidade e sobrepeso veio crescendo, de forma alarmante no Brasil. 
A população atingida incluiu desde crianças a adultos, sendo notada uma das maiores 
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causas, como um dos fatores o consumo excessivo de alimentos pobres em nutrientes, 
e, portanto, não inclusos em um programa dietético aconselhável. Um padrão como este 
citado, traz profundas consequências. A exemplo de que, as crianças obesas possuem 
maior predisposição a se tornarem adultos também obesos. Segundo a Organização 
Pan-americana de Saúde (OPAS), “mais da metade da população brasileira está com 
sobrepeso”. (OPAS, 2016)

Um das analisaes levantadas pela literatura foi à melhoria contínua em todos os 
tipos de atendimento, onde garantiu um cuidado integral e cada vez melhor, promovendo 
a saúde, tanto na parte física quanto mental. Sabe-se que, um psicológico adoecido pode 
desencadear vários distúrbios na ordem biológica, entre eles, o sobrepeso, que tem sido 
considerado uma síndrome multifatorial na qual envolve diversos fatores. Desta forma, uma 
visão ampliada por parte do profissional farmacêutico envolvido no tratamento, bem como, 
de todos os que participaram deste processo. (SEVALHO, 2001) 

3.1.2 O Papel das Plantas Medicinais em Terapias Auxiliares

É notável que, as plantas medicinais configuram-se como objeto de estudo da 
farmacognosia, uma das ramificações da farmacologia, focalizada a analisar e especificado 
as bases medicinais de origem natural, empregadas como matéria-prima para a manipulação 
de medicamentos (OLIVEIRA, 2013).

Com tal relevância das plantas como matéria prima, a aplicação de plantas 
na terapêutica é secular, e está profundamente associada com a própria evolução da 
humanidade. Para manusearem as plantas como medicamentos, as civilizações antigas 
analisavam suas próprias experiências e analisavam o uso das plantas pelos animais, 
observando assim, que a raiz, o caule, as folhas podem prover substâncias ativas que 
serão empregadas no desenvolvimento de um novo medicamento (ROSA et al. 2012). 

O uso medicinal se encaixa como uma terapia (fitoterapia) com a função de auxiliar 
na cura de patologias profundas, com baixo custo e sem agressividade, pois incita as 
defesas naturais do organismo e reintegra o ser humano às suas raízes terrestres. (SILVA, 
2015).

Por meio da pesquisa farmacológica de plantas medicinais, além de permitir 
considerável desenvolvimento para a terapêutica de várias doenças, também tem 
disponibilizado ferramentas convenientes para o estudo teórico de fisiologia e farmacologia. 
(FERREIRA e PINTO, 2010)

De acordo com a ANVISA (2010), fitoterápicos, utilizam, unicamente, como princípio 
ativo a planta, como também considerado como fitoterápico o uso de plantas e suas porções 
com objetivo terapêutico. A difusão da fitoterapia no Brasil ocorreu devido a intima origem 
na cultura popular que certificando sua eficiência e autenticidade (SILVA, 2015).



 
Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde 2 Capítulo 4 37

As plantas medicinais correspondem, incontestavelmente, as mais antigas armas 
empregadas no tratamento de enfermidades humanas e de animais. Houve época, 
entretanto, em que a fitoterapia parecia estar morrendo. A indústria químico-farmacêutica 
produzia os mais diversos tipos de fármacos, que se mostravam eficazes no tratamento de 
diversos tipos de enfermidades. Entretanto, o custo desses medicamentos era cada vez 
mais alto. Grande parte da população do mundo permanecia marginalizada e sem acesso 
a esses benefícios (VILLAS et al, 2014)

O grande problema da fitoterapia ainda é o estudo científico e aprofundado das 
plantas medicinais, que popularmente, é de serventia para todos os males, por escassos 
estudos fomenta, em alguns casos, o desmerecimento da fitoterapia.  Outro problema 
relacionado à fitoterapia são as crenças populares que afirmam que “se é vegetal e natural, 
é bom, e mal não faz”. No entanto, diversas plantas possuem princípios tóxicos. O uso 
indiscriminado de plantas pode acarretar danos (ARNOUS et al, 2008). 

De suma importância é a situação dos medicamentos especificados como 
fitoterápicos neste cenário, sabendo-se que eles não têm seus preços controlados nem 
monitorados pela Câmara de Medicamentos, assim sendo, tal medida é vista pelo setor 
farmacêutico, como incentivo ao crescimento do setor (BRASIL, 2001).

3.1.3 Possíveis Problemas de Toxicidade das Plantas Medicinais 

O medicamento de origem vegetal vem causando agitação nos últimos anos 
a indústria farmacêutica, pois a mesma vem passando por um cenário de mudanças, 
particularmente devido à sua natureza, fundamentada em tecnologia e de crescimento 
rápido, e também, devido às inúmeras pressões procedentes do controle de custo do 
Estado (VILLA BOAS e GADELHA, 2007)

Em 2006, o Ministério da Saúde publicou a Política Nacional de Plantas Medicinal 
e Fitoterápico, considerando a necessidade do reconhecimento da medicina tradicional 
como integrante dos sistemas de saúde. E nesse cenário os fitomedicamentos em 
desenvolvimento demonstram-se como um grande nicho de mercado tanto na escala 
nacional e internacional, desempenhado pelo Complexo Industrial da Saúde do Brasil, como 
uma oportunidade para estar proporcionando a consolidação da capacidade tecnológica 
industrial deste setor (MS, 2007)

Por outro lado, efeitos colaterais decorrentes do uso de medicamentos obtidos 
por síntese eram cada vez mais frequentes. Não existia vantagem em se tratar rápida e 
eficientemente um mal se introduzindo outro. Os medicamentos precisavam ser ao mesmo 
tempo eficazes, seguros e de custo acessível a todos (MALTA et al., 2013).

Dos dados levantados, sabe-se que seis estudos contêm conteúdo sobre a 
toxicidade de plantas. Logo, Rodrigues (2007) confirma que os dados podem ser deduzidos 
considerando a toxicidade das plantas utilizadas nas mais diversas localizações do país, 
pois, existem avisos sobre a quantidade máxima a ser consumida de determinadas plantas. 
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Em concordância, Rodrigues e Carvalho (2011) admitem que boa parte dos raizeiros 
entrevistados em sua pesquisa, alertam sobre o potencial tóxico das plantas. Conforme os 
entrevistados, os raizeiros, a dose em excesso podem ser tóxicos, e pode causar danos ao 
organismo, e isso inclui doenças que exigem uso continuado de ervas deve ter períodos 
de intervalos sem o seu uso. Nos estudos analisados, pode-se observar que boa parte dos 
entrevistados, revelam algum tipo de alergia provocada por algumas plantas ou algum tipo 
de irritação. Outros entrevistados não consideram à toxicidade das plantas medicinais, 
justificando a utilização, inclusive, pela falta de efeitos colaterais (TEIXEIRA et al, 2015)

Sendo assim, a maioria dos estudos acredita que, o uso de plantas medicinais não 
ocasiona danos à saúde. Nas pesquisas também foram analisadas que as ervas são usadas 
sem alertas maiores, e são consideradas como remédios naturais que não têm potencial 
de ocasionar problemas no organismo (ARNOUS et al, 2015). Os autores ainda ressaltam 
que, mesmo em dose dos fitoterápicos não solicitam severa exatidão, determinadas plantas 
podem ser tóxicas caso sejam usadas em altas doses. (PILLA et al, 2016)

3.1.4 Venda de Plantas Medicinais

É notável que, as plantas medicinais configuram-se como objeto de estudo da 
farmacognosia, uma das ramificações da farmacologia, focalizada a analisar e especificado 
as bases medicinais de origem natural, empregadas como matéria-prima para a manipulação 
de medicamentos. (OLIVEIRA, 2006).

Com tal relevância das plantas como matéria prima, a aplicação de plantas na 
terapêutica é secular, e está profundamente associada com a própria evolução do Homem. 
Para manusearem as plantas como medicamentos, os Homens antigos analisavam suas 
próprias experiências e analisavam o uso das plantas pelos animais. Observando assim, 
que a raiz, o caule, as folhas podem prover substâncias ativas que serão empregadas no 
desenvolvimento de um novo medicamento (ROSA e ALVES, 2007).

Os mercados tradicionais são essenciais por concentrar, preservar e divulgar 
o conhecimento empírico acerca da multiplicidade de recursos tanto da fauna como 
da flora, sendo fontes indispensáveis para a manutenção do conhecimento acerca das 
espécies medicinais (Monteiro et al. 2010). Alguns autores têm se dedicado ao estudo da 
comercialização de plantas em feiras e/ou mercados no Brasil tais como Azevedo & Silva 
(2006) e Maioli-Azevedo & Fonseca-Kruel (2007).
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Figura 1: Mercado São José/PE.

Fonte: autor, 2020. 

Os herbolarios, também chamados de raizeiros, herbários, curandeiros, ervateiros ou 
erveiros, são pessoas celebrizadas pela cultura popular no que diz respeito ao conhecimento 
das plantas medicinais sobre seu preparo, referência e comercialização e que possuem 
ponto comercial em ruas, feiras livres e mercados. Nos estudos etnobotânicos, os raizeiros 
atuam como uma fonte fundamental de informação sobre plantas medicinais, tornando-se 
uma relação entre a produção e o consumo destes produtos.

3.1.5 Principais Plantas Medicinais no Combate do Sobrepeso

O chá verde, chá preto, chá da china são modos de comercializar as folhas de 
Camellia sinensis L., que tem origem oriental, e muito popular na China, Índia e Japão. 
Tal planta tem elevada quantidade de flavonoides, que são conhecidos como catequinas. 
(COSTA et al, 2012) Catequinas do chá verde (GTC) são compostos polifenólicos da planta 
C. sinensis. Os resultados de ensaios apresentam que o consumo de GTC pode reduzir 
o peso corporal. A hipótese é que as interferências GTC na atividade do sistema nervoso 
simpático (SNS), elevando o gasto de energia e estimulando a oxidação de gorduras 
(NAVARRO, 2014).
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Figura 2: Camellia sinensis L

Fonte: SAITO, 2006 

As propriedades funcionais do chá são devidas ao seu conteúdo em polifenólicos. 
Uma bebida típica preparada como infusão em água quente por 3 minutos de 1 g de erva 
para 100 ml de água, contém geralmente entre 250-350 mg de sólidos solúveis do chá, 
sendo 30-42% do peso em catequinas e 3-6% em cafeína. As principais catequinas do 
chá são (-) epigalocatequina galato (EGCG), (-) epigalocatequina (EGC), (-) epicatequina 
galato (ECG), epicatequina (EC) e catequina (C) (SAITO, 2006)

 Citrus aurantium chamada popularmente como laranjeira amarga, laranjeira cavallo 
e laranjeira azeda. Atualmente, tem-se analisado o crescente interesse pelos frutos verdes 
de C. aurantium, devido sua natureza emagrecedora em produtos de origem vegetal. 
(ARIAS, 2015) Extratos do fruto imaturo de C.aurantium são bastantes utilizados para 
perda de peso, devido ao estímulo dos receptores β-3 tecido adiposo e fígado, efeito 
antiespasmódico, sedante e hipnótico (PEIXOTO, 2012)



 
Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde 2 Capítulo 4 41

Figura 3: Citrus aurantium

Fonte: Campos e Oliveira, 2012.

A p-sinefrina também designada de sinefrina e oxedrina, é um derivado de 
feniletanolamina, constitui mais de 85% de todos os protoalcalóides presentes no Citrus 
aurantium, e é considerada uma amina simpaticomimética (15–17, 21, 22). A m-sinefrina 
também designada de fenilefrina ou Neo-sinefrina, é um fármaco simpatomimético usado 
como descongestionante nasal, midriático e cardiotónico (CAMPOS e OLIVEIRA, 2012).

4 |  CONCLUSÃO
Conforme exposto, vimos sobre as principais plantas usadas, mesmo que sem base 

cientifica na perda de peso. Sendo usadas no dia a dia na forma de chás, indumentos, e 
outras formas, que já na indústria farmacêutica se produzem. 

A insuficiente fonte de referências acerca da industrialização e/ou manipulação 
de plantas medicinais é muito exígua. A fundamentação teórica sobre diversas espécies 
já comercializadas no país é bastante restrita. Com pouco ou quase nenhum apoio dos 
institutos que fomento, e pesquisam. 

Seguindo assim, suas buscas de maneira submetida especificidade dentro de 
especialidades. A informação atual é que, a maior parte, discuti apenas plantas europeias 
e de utilização universal. Sendo escassas as pesquisas agronômicas, farmacológicas, 
toxicológicas, de desenvolvimento de formas farmacêuticas e de estudos científicos na 
produção de produtos fitoterápicos. 
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No entanto, as feiras livres, ervanários, pequenas indústrias e farmácias 
comercializam tais espécies.
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